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confihúa na Capita I do Pais, onde
homê!nagens das mais eminentes

recebido significa
personalidades do Estado
tem

Fundador: ,JOÃO DE OLIVEIRA Telefone, 86 - Caixa Postal, 34 =. Diretor: VINICIUS DE OLIVEIRA

Considerados telegramas urbanos
De acordo com a aprova­

ção do sr. Diretor Geral dos
Correios e Telegrafas, ficam
considerados como urbanos
03 telegramas t�ocad()s entre
as estações telegraficas de
cada um dos grupos seguin­
tes:

a) - Itajaí, Brusque, Gas­
par, Blumenau;

b) - Florianópolis, São
José, Palhoça, Biguassú, Ti-

. c) - Laguna, Imbituba,
Tubarão;
d) - Ioinvile, Jaraguá,

Paratí, São Francisco.

O mesmo sr. Diretor Ge­
ral determinou a fixação,
em cem réis, da taxa, por

palavra, a aplicar aos tele­

gramas procedentes do Pa­
raná e destinados a Porto
União.

Gerente: Ano VII - Número 350

J. MARCONDES CABRAL
Laguna (Santa Catarina),4 de Setembro de 1938

PubHcavs e aos domingos jucas;
,Correspondente n� Rio de Janeiro: VANIO DE OLIVEIRA
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. mais alfo do mundo
Por:' JOÃO SOARES de' ALVARENGAPara o CORREIO DO SUL

Escreveu alguém: - «O' trioticamente acertou nesse I do e. observador emérito, é triotismo e são discernirnen- dez profissional, S. Excía. ê alheios á causa pública que
homem é o efeito de duas nobre e belo gesto., e será contabilista-gestor, to pela igualdade pe.rante a merecedor do reconhecimen- lentamente ia periclitando.
causas trabalhadas pelo de- Espirita independente, na abalizado e moderno, para lei, sendo, entretanto, con- to ·público dos seus co-esta- Os grandes estadistas Pre­
terrnínismo hereditario - exposição que fez preambu- quem a ciencia positiva dos I traria ao nivelamento geral doanos, como verdadeiro res- sidente Getulio Vargas e

O meio e a educação». lando o orçamento mineiro números não encerra nenhum que a maioria, eivada de de. taurador das finanças minei- Governador Benedito Vala-
.

Este verdadeiro aforismo atual. embora mantendo a segredo: s. excia. preconi- magogia, préga falsamente, ras completamente exhaustas dares souberam, como segu­
encontra-se na personalida- sua solidariedade ao honra- zou a necessidade do Codi- procurando iludir as multi- e depauperadas até o advento ros condutores de homens
de do gestor da Secretaria do Governador, divergiu do go de Contabilidade Esta- dões; neste seu nobre gesto de 1930. que são, 'conhecer e pôr em

das Finanças do nosso gran- pensamento governamental dual, cuja ínexístencia fazia- de agir segue o pensamento A restauração orçamenta- fóco pela causa pública,
de Estado de Minas. em vários pontos da orien- se indelevelmente

. sentir; do grande estadista amerí- ria verificada no grande esses notaveis valores nos

A escola moderna dos ra- tação financeira, acentuando trabalho de 'valor, e que, cano Roosevelt, quando Estado brasileiro, no curto diversos setores de admi-
ras talentos em maseria de' e fazendo crer. que o apôio pelas suas idéias. aponta- escreveu: «Cumpre que nun- lapso de sete anos, é mais nistração produtora, patrio­
finanças, cuia )expoent@ ma- sincero não pode significai mentos e esquemas ofereci- 'ca esqueçamos que nenhuma que promissora e vem ela- tica e moderna.
ximo. e inconfundivel foi o assentimento a todas as su- doaá consideração e apre- acuidade ou subtileza, ne- ramente demonstrar as nos- A Ccnstituição de 10 de
saudoso estadista-politico gestões e providencias. ciação dós doutos. constitue nhum polimento, nenhuma sas grandes possibilidades novembro, carta magna na

senador João Lira. espirita O ilustre Governad�r Be- sólida base para estudos habilidade poderá compen- economicas, que jaziam iner- 'acepção do termo e magis­
de escol e verdadeiro lumi- nedito Valadares com tino e

dos especialistas e exatores sar a falta das grandes qua- tes, sem
.

aproveitamento tral no seu conjunto harrno­

n�: em ma;er�a de co�t;'l- argucia politica: predicados em assuntos de arrecadação, lidades fundamentais dó material e ... patriotico., nico e brasileiro, muito con­

bIltda?e pública, contínua otimos e peculiares as, ex-
Foi brilhantemente preen- caracter>. A transição politica e a

correu e concorrerá· para o

possuindo no exmo. sr. dr. cia. soube escolher os seus
chida a grande lacuna por Filho de seu proprio es- evolução social por que aparecimento de novos valo­

�vidio Xavier de Abreu, auxiliares .

diretos, pois o
s. excia., que; positivamente, fôrça, disposto a vencer a passamos, veiu em bôa hora res, imaculados da politica

Ilustre co-estadoano, um
exrno. Secretario das Fínan- pertence ao número de valo- jornada encetada á sombra para revelar valores que

sórdida que nos manchava,
dos vulto� b�ilhantes �e ças de Minas, espírito lúci- res que se batem com pa- da mais comprovada honra- permaneciam esquecidos ou

.corroendo o organismo social
sua continuaçao no meio I ,

brasileiro e nos degradando
apolitico em que medrou. �. � perante os povos civilizados,
cresceu e frutificou. S. Brasileiros, parodiando as

excia., alto funcionaria do '
- - palavras do célebre- esta-

Banco do Brasil, onde dei- U ·M ,A H O E
:

NA G,'EM
dista inglês, devemos bradar:

xou traços indeleveis de sua - «Mineiros, sentimo-nos

proficua 'passagem, aper- orgulhosos por ver que entre

feíçoou os seus estudos fi- os' nossos homens de Estado
- I

nanceiros em viagens ao ve-

NO FORTE "DUQUE:DE 'CAXIAS
fulguram talentos adamanti-

lho mundo, estudaado sob nos e carateres sem jaça>
,

.

criteriosa observação nos
Ouro-Fino, Minas, Agostograndes centros financistas

de 1938.
da Inglaterra e Alemanha
onde a cíencía positiva dos
números, evoluiu assombro­
samente.

No ncsso 'maior estabele­
cimento crediário, quando
a sua frente esteve o ilustre
dr. .Vícente de .Almeida
Prado, a

. atuação do emi­
nente' Secretario das Finan:

ças de' Minas' fez-se sentir
de modo valoroso e sem

alarde, contribuindo mui tis­
simo corno Chefe de ,Gabi­
nete pela direção brilhan­
tissima do nosso preclaro
patricia e homem público
paulista.

Os longos e concientes

estudos, as observações com­

plexas que S, Excia fez nos

países modelares do velho
mundo que visitou, produzi­
ram lidimos resultados prá­
tiC0S sôbre a ciencia hete

rogenea da economia, arre­

cadação e despesa, tornan­

do-o' concientemente apto
para as altas funções de
administrador público, tanto
que a, direção técnica de

grandes estabelecimentos de

credito, como o Banco do

.f:stado de São Paulo, ins­

tituição modelar, disputou
a colaboração .eficiente do
novo e provecto financista
mineiro, que não é apenas
um perito, mas possue tam-

I bem um ponto de vista al­
, tarnente construtivo, ofere­
cendo-lhes altos postos de
comando, onde o seu va-

, lar íntrínseco e real poderia
sobressair e elevar-se em

plano de primeira grandeza,
Entretanto, s. excia., qual

voluntario da penumbra, a

tudo prescindiu, preferindo
continuar valoroso, impávi­
do e conciente, ·05 seus al­
tos estudos; o benemerito
Governador Benedito Vala­

dares aí o foi buscar e pa-
t, .

o SR. HENRIQUE LAGE ENTRE O GENERAL REGO BARROS, CORONEL CIRO VIDAL, O
COMANDANTE E OFICIALIDADE DO FORTE DUQUE' DE CAXIAS

O Forte Duque de Caxias
e os comandos do Setor e do

Grupamento de Oeste ho­

menagearam naquela praça
de guerra o industrial Hen­
rique L�e, em retribuição
ao acolhimento que dele me­

receram durante a recente
visita realizada aos estalei­
ros da Ilha do Viana.
Durante várias horas, o

sr. Henrique Lage foi alvo
de distinções por parte do

general Rego Barros, co­

mandante do Setor de Oes­
te, coronel Ciro Vidal, co­

mandante do Grupamento
de Oeste, capitão Sadock

de Sá, comandante do Forte continuamente em favor de os visitantes foram conduzi­
dos ao alto do morro onde
está construída a parte prin­
cipaI do Forte Duque de
Caxias, verificando todos a

excelencía e eficiencia do ar­

mamento existente e .que
torna o Forte Duque de
Caxias um dos mais impor­
tantes da nossa defesa Iito­
ranea.

De regresso das fortifi­
cações, o sr. Henrique Lage
ainda se demorou em pales­
tra com o comando e oficia­
lidade do Forte, sôbre as

possibilidades reais da side­
rurgia nacional.

e toda a oficialidade. . várias industrias e particu-
No salão principal do larmente gratas, em certas

Casino dos Oficiais, foi ser- especialidades, ao Exército
vida um almôço, achando-se Nacional.
o ambiente lindamente de- O sr. Henrique Lage agra­
corado com flôres naturais e deceu, visivelmente' emocío­
bandeiras. Ao termo, o ca- nado, e exaltou o trabalho
pitão Sadock de Sá saudou dos oficiais do Exército na

o sr. Henrique Lage em no- vida nacional, o seu sacrifi­
me dos seus companheiros, cio constante, muitas vezes

exprimindo a satisfação ge- ignorado, terminando por
ral pela oportunidade que fazer votos pela prosperidade
lhes oferecia em 'retribuir crescente da eficiencia do
as gentilezas recebidas na Exército.
Ilha do Viana, onde pude- Terminado o almôço, de
ram ver exatamente a obra que participara tambem um

patriotica '

que se . realiza represehtante dê cA Noite»,

I

Chama-se Sated Moha­
med Ghazí, natural do Egito,
pintor, solteiro com 19 anos

de idade, e mede 3 metros
de altura, verificada em iu­
lho passado.
,

Desde seu aparecimento
ás observações medicas, na
idade de 13 anos, seu cres­

cimento é de vinte a trinta
centimetros por ano.

Dificilmente póde conser­

var-se de pé, e é objeto de
cuidado e alimentação espe-
ciais.

:: g:; ;�

Espatifou-se
contra o s610
CAXIAS, (Maranhão). -

O avião Militar, tipo «Va­
ca>, que faz a carreira Be­
lém-Teresina, ao aterrissar
espatifou-se de encontro 210
s6lo. No campo de aterris­
sagem se' encontravam pas-!
tafido naquele momento inú­
meros anima is.

O avião era pilotado pe.lb
capitão Antonio Pires, ten­

do como passageiio o snge­
nheiro Guimarães, da Aero­
nautica Civil, o �ual assim
como Q piloto, saíram Ilesos
do desastre.

V�,"AI� ()
'I) L'� Ij I JC IT()
Ao que apurou o «Correio ltamaratí, qus o sr. Pímen"

Paulistano», de S, Paulo o tel Brandão será transfer ide­
eixo da orientação politica deWashington para Bruxe­
do govêrno central vai se Ias, devendo ser nomeado
deslocar para S Paulo. embaixador em Washington
As manifestações de soli- uma alta personalidade

dariedade que o Presidente alheia do nosso corpo diplo­
Getulio Vargas, recebeu em matico. Sabe-se, tambem.
Minas Gerais e em S, Paulo que grande número de mi­
serviram, antes e acima de nistros, plenipotenciarios e

tudo, para consolidar o Es- embaíxadores vão ser apo­
tado Novo, e para demons- sentados por antiguidade ou

trar o unanime aplauso, por por terem alcançado o limite
parte do povo, da carta cons- maximo de idade. Esses car­
titucional de IOde novem- gos serão preenchidos com

bro. elementos de prestigio e po-
.Desse modo, com os ho- sição no atual governo.

rizontes perfeitamente ela- O que é certo é que o sr.

ros, o governo da União, vai Getulio Vargas se acha ca­

iniciar uma série de medidas da vez mais prestigiado p�"+a
nos varias sectores da ad- opinião publica, principal­
ministração. Efetivamente, mente neste momento, quan­
a educação sofrerá uma do vem de receber 00 mani­
grande reforma, principal- festações de absoluta lealda­
mente quanto á elaboração de, estima e apreço dos bra­
do <Plano Nacional de Edu- sileiros de dois grandes Es­
cação>. tados do Brasil, lSjue são
Na parte politica, ao que Minas e São Paulo.

se 'afirma, está pronto o

ante-projeto que organiza o

plebiscito, o qual foi elabo­
rado por jurista chefiados
pelo sr. Pontes de Miranda,

tentamAdianta-se que haverá
uma vaga no Supremo tri­
bunal com a aposentadoria
do Ministro Plínio Casado.
Para lá irá, então, ol)espon­
savel, pela pasta política no

govêrno .de hoie, prof.
Francisco de Campos.
Anuncia-se que, nessa altu­
ra, irá liderar o Ministerio
um elemento de S. Paulo.
Fala-se nos círculos do

Estrangeiros
desmorali­

zar o café
RIO. - Informam deSão

Paulo que o Instituto do
Café recebeu denúncia que
agentes comissionados por
concorrentes estrangeiros es­
tão agindo em Santos, para
desmoralizar os negocias do
café.

'
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2 CORREio DO SUL, 4 de Setembro de 1938

OLICITACAS
o. dr. Oscar Leitão, in­

tegro Juiz da comarca bai­
xou portaria, ante-ôntem, ao
sr. delegado de Policia, de­
terminando a abertura de
inquerito para apurar, devi­
damente, a causa-mortis do
sr. S::ilvato Pinho, de vez

que chegou ao seu conheci­
mento tratar-se de suicidio
e não de morte natural. Ou­
vidas as testemunhas, far­
se-á, c possivelmente, a exu-

Um firiaricis-.
ta moderno

Do nosso talentoso cola­
borador sr. Odilon Soares
de Alvarenga, de Minas Ge­
rais, recebemos a seguinte
carta:

_:_ <Ouro-Fíno, 20 de
agosto de 1930.

Eminente ama. sr.' dr.
Vinicius de Oliveira. Aten­
ciosas saudações. Antes de
mais nada, peço-lhe venia

para endereçar esta missiva,
pois, sou velho 'amigo do
seu venerando avô sr. co­

ronel Belmiro de Oliveira.
Leiu sempre o seu bri­

lhante iornal «Correio do
Sul>, que é, para mim, o

melhor e mais bem feito
jornal do interior, que co­

nheço. Parabens ao Estado
de Santa Catarina.

v )á ha muitos anos publi-
quei diversos artigos no seu

conceituado jornal, por in­
termedio do seu digno pai,
sr. dr. .joão de Oliveira,
Por .êste motivo me atrevo

a ma n da r m a is um,
o qual entrego á sua bene­
volencia.
Queira recomendar-me ao

seu ilustrado pai.
De antemão, agradeço-lhe

com abundancia de coração,
Do amigo e admirador,

Odilon Soares de Alvarenga».

Resultado dos p r em i os

mação do cadáver. Podemos 'maiores, da extração de

inf�rmar, ainda, que, pres- quinta-feira, '10 do corrente: o. Doutor Oscar Leitão,
taraa depoimentos '

o dr. ) uiz de Direito da Co-
Paulo Carneiro, todas as 3321 50:000$000

marca da Laguna, EstadoA

d f 'I" 9843 4:000$000 d S C' mpessoas a ami Ia, ;mpre- 11436 2'000$000
e anta, atanna, e

g��os da casa e ressoas da
5878 1 :000$000 virtude da lei, etc,

vizinhança, havendo, ao que
10672 1 :000$000 Pelo presente edital com

se sa�e, quem encon��asse 2275 '500$000 o prazo de trinta (30) dias
o revolver ao lado da Vitima.

5410 500$000
chama-se e. ,cita-se, sob as

o. morto, segundo chegou 5 500$000 penas da lei a herdeira au-

ao conhecimento do ilustre 1��i2 500$000
sente )o.A.NA LUI�A Bo.�-Juiz, teria deixado duascar-, GES, malar, solt�lra, que

tas, sendo uma para seu Os nume�os 11436. e 10772 se acha em lugar Ignorado,
filho de criação dr. Agenor foram vendidos na cidade de para comparecer em o Ca:­
Carneiro, 'J uiz de direito de Lages e: os dema�). sabe-se tor'�o d� Oi fãos e mais

Urussanga e outra cara um terem sido adquiridos por Anexos, a Rua Tenente
dos seus sobrinhos.

t-'

pessôas residentes na cidade Bessa n" 5, designado para
o. inquerito f' iniciado do Rio de Janeiro. as audencias deste ) uizo, Perdôa a dívida de Flo-

ôntem.
OI

__ afim de assistir dlI se fazer
ra Rolin Schiefler para/)c 'r I PÇ,,_G-R� FI/)< representar no arrolamento
com a Fazenda Munici-//4'lJff!lE-I� 9® SIiL" e partilha que se vão prece- l'

.

d pa.der por falecimento e

LUIZ.-'\. Bo.RGES DE )E- croconoo TASSO., Pre­
SUS, ficando a dita herdei- feito Municipal de Laguna,
ra citada para os demais, no uso de suas atribuições
termos e átos dos mesmos e de conformidade com o

arrolamento e oartilha. E decreto estadual n°. 511, de
23 de Agosto. Silvio Pelieo Dias Fernandes.para que cheque ao conhe-

Escrivão do Registro.cimento de quem interessar DECRETA:
possa, passou-se o presente

A administração da E. de F. Dona' Teresa Cris- edital, que será afixado no

tina solicitada pelo govêrno do Estado, conforme' tele- lugar de costume e publica­
grama do sr. Secretario de Segurança, abaixo transcri- do pelo jornal local <Correio
to, resolveI) a partir de hoje e até segunda ordem, com do Sul». Dado e passado
o intuito de evitar a propagação da epidemia de variola nesta cidade, de ' Laguna,
que grassa intensamente no municipio de Araranguá, exigir Estad? de Santa C�tarina,
atestado de vacina passado pelas autoridades competen- ,ao: vmte e. quatro �Ias ,

do
tes para todos os passageiros que se destinam ás estações mes de Ag�sto de �Il nove­
de Mo.RRETES e BARRANCA e bem assim aos que centos e trinta e .0It_:> .

Eu,
embarcarem nestas 'estações. �genor Fara�o, escnv�o mt�-São estes os termos do telegrama acima mencionado rmo de Órfãos e mais Ane-

,

xos, o datilografei. (assinado)
FLo.RIANo.Po.LIS, 31, - Urgente Dr. Sousa Reis, Oscar Leitõo-]uiz de Direito.

chefe do tráfego E. Ferro. Tubarão. - Grassando muni- Está conforme. Data supra.
cipio Araranguá, como grande intensidade e já se tendo o. escrivão interino.
registrado casos mortais epidemia varíola, torna-se ne-

Agenor. Faraco.cessaria, afim evitar propagação moles tia, que estações
essa estrada não permitam passageiros sem apresentação
atestado vacina dos delegados Higiene ou vacinadores do
Departamento de Saude Pública do Estado.

Destarte, solicito suas providências para que fun­
cionarias essa estrada colaborem com autoridades policiais
e sanitarias, exigindo aquele atestado quem quer que
embarque estações aquele municipio ou com destino ao

mesmo. Agradecendo, para logo, suas providências, envio
cordiais saudações (a.) - Ivens de Arauio, secretario da
Segurança.

Executa.. Iraba/Aof co­
mer-c iai,» pa.ra rodo o

./'u/ do J?J"j--ado.
COMPREM OU ASSINEM

CORREIO DO SUL

========--=---==================�

Aviso ao público

•
"

.

,'COMPANHIA DE SEGUnOS, �ANTA CATA�INA
,

Séde em' Plorfanopolis - Praça 15 de Novembro nO. 23/1°. andar

1000 :000$000
300:000$000

• o. pràzo para as subscrições das açõe'5
termina dentro de 60 dias, a contar
do -dia 23 de Julho.

Capital Social
Cãpital subscrito até esta data

Capital que deverá se realizado
1 a. chamÇlda 5,0 % ('_
Dividendo maximo 30 %
Valor da ação-nominativa
Diretores provisorios :

DR. CLARIBALTE GALVí\O

LAGUNA

500 :000$000 Corretor Geral rias
Estado - sr. Alirio
quem os interessados
rar, á rúa

R a u I i n õ H o r n n°.

r.idades do sul do
J. Alcantara, a

poderão procu-
200$000

15

" LA RO CARNEI O"
Todas as sociedades sem- I que fez o percurso - fluvial I neirO », depois de ter abri.

pre procuram agradar os Laguna - Tubarão. gado tantos trofeus de vito­
novos elementos, que dela E em vez destes elemen- ria, ia ser transformado em

se aproximam, com bôas tos encontrarem bôa vontà- albergue para canôas !
intenções, a não ser quan- de e proteção de parte da Ainda as, «canôas" de
do os dirigentes de uma diretoria do »Lauro» e dos )oão Barbosa não causam

associação estão empenhados velhos remadores, apenas admiração, oois este não po­
em outros fíns, que não se- indiferença' de uns e

. má de ter nenhum amôr, nenhu­
jam o progresso da mesma, vontade de outros, tem eles ma consideração ao passad�o. «Lauro Carneiro», uma encontrado. de um clube, do qual ate
sociedade antiga, de um Exceto o atual presiden- bem pouco tempo nem, sabia
passado cheio de feitos bri- te, dr. Antonio Mussi, ,que da sua existencia.
lhantes, atualmente se en- parece gostar de favorecer a Mas o sr. João Queiroz,
,contra em um estado de mocidade e o sr. Milton qUe acompanhou, desde os

franca decadencia. Faraco, mais nenhum' ele- ptlmeiros anos, todas as

Com o sinistro que inuti- menta da' diretoria deste glorias do «Lauro Carneiro»;
lizou a séde do «Almirante clube tem procurado auxi- que, C::>ffiO sacio' e como re­

Lamego», Laguna" em ques- liar novos remadores. mador, se sE:ntiu orgulhoso
tões de esportes nauticos, o.s valentes rapazes, con- destas vitorias, permitir
ficou reduzida ao «Lauro tudo, dirigidos por ) ezael agora uma coisa dest,as !"...

,

Carneiro», com o seu galpão 'Bento e João Ezequiel de E' deixar-se dominar'pe-
quasi que inutilizado pelo Sousa, vendo e 1am'entando lo espirito� .. ;. comercial.
tempo e pelo abanJono. o estado em qUe achava o Ele, que mai; do que
E fato que parece incri- galpão e os barcos do «Lau- ninguem devia auxiliar os

vel a séde do nosso clube ro Carneiro », sem outro in- novos remaderes, limita-se
na�tic() está edificado em teresse que não o de melho- a criar obstaculos, como
terreno que ainda não foi rar, esta sociedade, dedica- nos afirmaram) ezael Bento
legalizado. ' ram-se ardorosamente á e João Ezequiel.

Si lá ainda existe algu- conservação <;ios meSmOS. ' Mas não devem desani-
ma coisa que se possa dar o E lá trabalharam por mar os novos candidatos ao
nome de barco, é porque noites seguidas, sem o me- remo, E' impossivel que" o

alguns rapazes, dos que não nor auxilio da diretoria, até sr'. Quei,roz mántenha esta
desanimam ante a indife-' que um dos barcos ficou em atitude tão encoveniente ao

rença dos demais, se dispu- condições de ser lançado seu titulo de <:véterano> do
seram a f,ªzer pequenos me- nagua: remo e que o dr. Mussi e
lhoramentos nos velhos bar- Depois disto, quando pre- Milton Fa'raco perm"aneçam
cos e no proprio galpão, Si tendiam iniciar os treinos, indiferentes á quéda do nos­
não fossem eles, pouca dife- foram surpreendidos com' a so úni:o clube nautico.
rença existiria entre o galpão noticia de que o galpão es­
do «Lauro» e do «Lame- tava' impedido, porque lá
go». estavam guardadas algumas : : : : ".,::: : : : : :: =

Estes rapazes são os mes- canôas do:. srs. _João Bar-' Comprem ou assinemmos que ha pouco tempo bosa e )oao Queiroz! .

compunham a guarnição o. galpão do «Lauro Car- CORREIO DO SUL

Observador

EDITAL cesso de arrecadação do cor- 4Q, do Decreto n", 4.105, de
rente exercicio, suplementar 22 de Fevereiro de 1868,
á verba EDUCAÇÃO. Po.- vai ser deferido o requeri­
PULAR - «Subvenção Es- menta do mesmo senhor si

cola Normal Primária» art. dentro do prazo de trinta

2°., Título I, § 3°., letra (30) dias, a contar desta

B, do orçamento vigente. data, nenhuma reclamação
Art. 2°. - Revogam-se fôr apresentada a esta De':

as disposições em contrário. lega�ia,. que io:peça a c�n-
C bli cessao pretendida, de acor-,

umpra-se e pu ique-se .. do com o art. 160• do ci-
Prefeitura Municipal de tado Decreto, sendo que,Laguna, em 6. de Agosto de depois de expirado o' .dito

193�. (as.) Giocondo Tasso, prazo, nenhuma impugnaçãoJo�e Freitas. poderá ser tomada mais em

consideração por esta Dele-

Art. 1°. - Fica cancelada
a dívida de Flora Rolin De ordem do sr. Delegado
Schiefler para com a Fazen- Fiscal, tórno público, para

heci to d s
.

te essa Em,' virtude de terem si-da Municipal, na irnportan- con ecimen o lo r -

d S e O sr Arcangelo do ouvidas, sem
.

impugnação,cia de quinhentos e trinta e �,qu.. .
'

quatro mil novecentos réis �l�nquml requereu, em p�- todas as repartições de que

(534$900), relativa' à im-' tiçao datada de 25 de Mala tratam os artigos 3°. e'4°. do
d 1934 f a t Decreto n-. 4.105. de 22 deposto predial, uma vez pa- e , o a or men o per-

Fevereiro de 1868. vai ser,"as as custas devidas ao petuo de um terreno de ma-

luizo. , rinha; situa?o em <Campo deferido o recuerímento do
Art. 2°. - Revogam-se as de �ora:o, Cidade de Laguna, mesmo João Nunes Neto, sí

disposições em contrário. medindo 108m, 80 metr�s de dentro do prazo' de trinta
.

frente e com as seguintes (30) dias, a contar desta da-
Cumpra-se e publique-se. confrontações: ' ta, nenhuma reclamação fôr
Prefeitura Municipal' de Norte - Terras de mart- apresentada a esta Delegacia,

Laguna, em 28 de, Agosto nha. Sul - Estrada. E'ste que impeça à concessão pre­
de 1938, (as.) Giocondo Tas- - Terra-s de marinha. Oeste tendida, de acôrdo com .o

F art. '16°. do eítado Decreto,so, José Freitas. - rente ao mar.

Em virtude de terem sido sendo que, depois de expira-
do o dito pra-zo, nenhuma

do ouvidas, 'sem impugnação, impugnação poderá ser toma-todas as' repartições de que da mais em consideração portratam os artigos 3°. e 4°.
esta Delegacia. ,do Decreto hO. 4.105 de 22

de Fevereiro de 1868, vai Ficará sem efeító o afora';'
'ser' deferido o requerimento menta .do terreno acima':dês­
do mesmo senhor: si den�ro crito, si, em qualquer tempo,
do prazo de 30 dias, a con- fôr constatada' a' exístencia

Administração do' Domínio tar desta data, nenhuma de areias m6na'Ziticas 'oi_:{ tne-
da União reclamação fôr apresentada tais preci6sb�;'. "

s,

". ;,
a esta Delegacia, que impe- Administração .do Pornk
ça a concessão pretendida, 'nio: da. ''Utrião;,em Floriano"­
de acôrdo côm à art. n)o. polis, 11 de Abril dê 19'1.8.,do, citado' Decreto, Sendo

Silvio Pelico Dia3 Fernande3.que, depois de expirado, o

dito prazo, nenhuma im- Escrivão do Registro.'
"

pugnação poderá ser tomada
mais em consideração por
esta Delegacia.
Ficará sem efeito o afora­

mento do terreno acima des;

De ordem do sr. Delega­
do Fiscal, tórno público,
para conhecimento dos in­
terassados, que o sr. Archan­
gelo Bianchini, requereu em

petição datada -de 18 de
Março de 1938 b aforamen­
to perpetuo de um terreno

de marinha, situado em ,a

Rua Calheiros da Graça,
municipio de Laguna, me-

E' L O U R A 1dindo 60m, 80 metros de
frente com as seguintes con- ,E' M O R E N A 1
frontações: I o.u trigueira ou ajam-
Norte - herdeiros deRo- brada ? ,A senhora en-

bertoSchiefler. Sul- Eduar- contrará sempre ,o mo-
do Silva. o.este - Rua dela que lhe (ira muito
Calheiros da Graça. bem, a sug�st,� _que

procura para a sua toi­
lete, em: '

MODA E BORDADO
que só publí�a moçlelos
de u lt i m li s cria�ões,

, mais de cem, qU8si to':;
dos com as côréS dos
tecidos nitidamente im-

DECRETO-LEI N°. 18

PREFEITURA MUNICI­
PAL DE' LAGUNA Delegacia Fiscal

Tesouro Nacional no

Estado de Santa
Catarina

Abre um crédito suo,

plementar de Rs. 222$500.
G1o.Co.NDo. TASSO., Pre­
feito Municipal de Laguna,
no uso de suas atribuições

--------------------:----�---------. e de conformidade com o

decreto-lei estadual n-. 155,
de 5 de Janeiro de 1938.

DECRETA:

CORONEL PEDRO LOPES VIEIRA

.---------------------�--�

Nos dias 26 e 27 do mês
passado a atual turma de
atiradores do «Tiro de Guer­

---------. ra 137» prestou sua primei-
ra inspecção regulamentar.

,

o. examinador 2°. tenente
) osé Batista Demetrio de
Sousa, que aqui veiu, espe­
cialmente para êste fim,' le­
vou uma ótima impressão
dos atiradores e dos seus

conhecimentos.

DECRETO-LEI N°. 17

EDITAL

!
Act. ,l°. - Fíca aberto

U11) credito de duzentos e vin­
te dois mil e quinhentos réis
(222$500), pôr conta do ex-

«Tiro de Guerra 137»

Em virtude de terem si­
do ouvidas, sem impugna­
ção, todas as repartições de
que tratam os artigos 3°. e

De ordem do sr. Delega­
do Fiscal, tórnó público, para
conhecimento dos interessa­
dos, que o sr. João Nunes
Neto requereu, em petição
datada de 24' de Dezembro

Ficará sem efeito a afo- de 19371> o aforamento per­
ramento do terreno acima" petuo de um terreno, de ma­
descrito, si em qualquer tem- rinha, situado em á rua

po, fôr constatada a exis- Gustavo Richard, na dídade.
tencia de areias monaziti- de Laguna, .medíndo 4m, -40 ,

metrôs de frente e com as

seguintes confrontações:
.

Norte - Com Manuel Ba­
tista da Silva. ' Sul,� Com
o mesmo requerente )oão
Nunes Neto. Leste - Com
o mesmo requerente)oão
Nunes Neto. Oeste - Com
a rua Coronel Gustavo Ri­
chard.

gacia.

cas e metais preciosos.
Administração do Domi­

nio da União em Floriano­
polis, 29 de Agosto de 1838.

pressas.
A' venda em toda a Darte

PREÇO 4$000

Outra sQrte
grande ,paga

cri to, si em qualquer tempo,
fôr constatada 'à eedstencia
de areias monazíticas ou

metais preciosos.
Administração' d(' Domí­

nio da União, em Floriano­
polis, l°. de Abril de 1938.
SiMo Pelico Dias Fernandes,
Escrivão do Registro.

:=:;:::;;::;- : : ;; ;:;=; ,.
_

l!'!
__
"

ASPROV,A.S
',esportivas de

;
,

domingo passado
, I '. �...

'

"

Cç,nfornw
.

foi çliv.ulgado.
domingo 'passadQ; iea;Hz:�.
ram-se as provas esportivas,
que faziam parte" do . pro­
grama para' as festali"'� do
<Dia do Soldado:., promov:i­
das pelQ <Tiro de' Guerra
137:., em homenagem ao

Duque de Caxias.
Todas as provas saíram,

a contento da assis�encia, ê
os primeiros lugares, foram
classificados com muita jus- .

tiça por" iuize� "hnparcíais I

e cQmpet�ntes..,

" ..

o.s vencedQres forarn,:., .

Salto em extenção -c--:: Pa­
ladine e Gustavo 'Rocha,
Salto ·em altura "-;-, . Pala-Pelos concessionarias, da

acreditada Loterja ,do Esta- dine e o.scar Wllke. "

do do Santa Catarina, srs. Corrida de veloeidade _: Jor­
Angelo La Porta &., Cia., dão Marcondes e Perí Gru-
acaba de ser paga ao Sr. ), ner.

'. '. . ,

Nogueira, importador de Corrida de resistencia-:­
frutas, estabelecido no Mer-� Gustavo Rocha e 'António
cado MunicipaJ á rua XI.-I, Tomaz dos Santos.. "".
nes. 55 e 57, no Rio de Ja- Corrida de obstactÍlós .....:...

neiro, a sorte grande de 50 Edú, Marques,
i

.e, Antonio
contos de réis, que coub.e ao pescador.

'

,

bilhete n°. 8392 na extração Luta do Quadro -,":, Joãorealizada por aquela Lote-
Izé e Aurelio Schneider.ria, na quinta-feira, 14 de

Julho último., o. sr. J.--No;. Vivacidade - João de
gueira recebeu a importan- Qliveira t:;.�dú M;:lrques.,
cia do' rt:;ferido premio por!" Bola MIlitar - ,8-

, turma
conta de terceiro, o qual ê' de· Reservistas.
um seu cliente, fruticultor, Foi pena que o póvo 'de
residente no Estado do Rio. Laguna não désse o mereci­
Com mais êsse pagamento, do valor à estas provas, a
da sorte grande ao detentor assistencia esteve ."dativa­do número acima, a Loteria mente diminut� ,e a' rendado Esta_do confirma de mo- do campo, umà insignifican­do brilhante ri sua atuação cia.. E para organizar umaiá tradicional (t corresponde festa cOmo' esta, foi neces­dessa fôrma á merecida ac€i- sario muito eMôrço da partetação em que é tida. dos i!lte� tS�<',(.�'

,'.
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; 30�OOO porcos I natural: Quebrado o estra-IIO:OOO$OOO organizou-se nes-

P
.

d
nho produto, na presença ta cidade afirma Salgaêo'

�r �essoad autoriza
a e do sr. Dorinho Gonçalves e &. Marti�s para venda de

con ece ora o assunto, es- carneador Placido verificou- le h
'

�

tamos informados que a pro- dê d
' n

.

a em toros, a metro

d
-

Ih
se que entro o ovo, esta- cubico e engenho de fubá

uçao ou me ar a matan- t
'. . ,

d
.' va ou ro, com casca, gema e que o vulgo costuma chamar'.

ça e sumos, na corrente clara perfeitas. Envolvendo ataf
.

saf t
. . . ,

ona.

ra, nes e murucrpio, sera o ovo de dentro estava aS.' b r'
de 30.000, o que já repre- gema e a clara de fóra T bel": um .

ene ICIO para

I
.

.' u arao; CUlOS moradores
senta a guma coisa. _ Duas cascas, duas gemas muito lucrarão.

Sub-oficial da armada
e d�as claras postas por uma O estabelecimento tomará

Ademar da Luz
galinha, d.e u:rra so vez! !! o nome de "Serraria 'Trian-
Como explicar isto t gula» e está localizado no

Andrade
.

Talvez alguma possôa que prolongamento da rua rSão
.

Esteve alguns. dias entre
tenha estudado <Avilcultu- José. parte da rua Princesa

nós, o sr.' Ademar da Luz
ra>, nos possa explicar tão Izabel.
extranho caso.

Andrade, sub-oficial, que
atualmente desempenha as

funções de faroleiro-chefe
do farol de Santa Marta.

'

Com sua exma. sra. dona
Armía Martins Andrade,
serviram de padrinhos no

batizado da menina D�lce,
primogenita do casal Fran­
cisco Carlos Regis - Arlete
Corbeta Regis.

Arrecadou e pagou
Casa Expsrtadora

AlilvERSARIOS ,DIVERSÕES Mas a. pátria precisava de I referentes á maior sensação

Fez anos:
homens, muitos homens va- do momento: «Carnaval na

Cine-Pálace lentes e decididos, que não Primavêra ».

DIA'28 . o menino Moacir exitassern em sacrificar a Uma festa diferente um

'Luciano.
.

Na cinematografia, como propria vida. novo estilo de esperar' a es-

DIA 29; a menina Terê- aliás em qualquer ramo de Ele. era desses homens, ração das festas, que está

sínha, ambos filhos do casal comercio, existem nomes que �.as �mha a �ua esposa, que sendo idealizada pelos senho­

João A. Luciano e de sua basta estarem anexados a ma ficar sozinha, sem ne- res Egeu Lâus., José de Brum

exma. espôsa,
.

d. Esmenia um artigo para garantir a nhuma proteção, no' meio e Acari Fiuza Lima.

Luciano, do Quílometro-Oê sua exelente qualidade. daquela anarquia. Acari Fiuza Lima!
Orléans. Todos sabem que um Iil- Mas Nóra era uma mu- Si no filme que o <Palace>

DIA 2, a. menina Maria me de Gary Cooper, Paulo lher de. valor, também com- exibe hoje. aparecesse Mar­

Irêne Vieira, filha do sr. Muni; . Janet Gaynor ou preendia que a Irlanda es- co Antonio fazendo uma

Francisco Vieira. .desta ci- Simone Simon, são sucessos tava em perigo; e presentir declaração de amor a Cleo­

dade. ' na certa: que iria perder o seu marí- parra, por urri telefone au-

Mas, em toda a America, do. Teve vontade de impe- tomatico não causaria

Fazem anos: d' di I'
.

t
a terra o Cinema, não Ir que e a partisse para o maior surpresa do que o

HOJE,' a exma. sra, d. existe um nome que inspire <front s: nome do Acari.sob o titulo:

Marleta M. Matos,' espôsa tanta confiança, tanta cer- Nenhum dos dois supor- <Carnaval .na Primavera>!

do' .

sr. Mario Matos; a ex- teza de agradar, como o de tavam a repara�ão. E no entanto é a pura ver­

ma.. sra. d. Fernandina Ceci! B. de Mile.
.

.Mas �ra preCISO, .

: � pa- dade: o quietissimo joven

Ateria, espôsa do sr. João Ele é o verdadeiro mestre trra sofria e o patnotismo Acari Fiuza Lima vai dar

dos Santos Aréêo; a senhor i- do megafone, o diretor dos gritava alto naqueles cora- umas ferias aos seus livros

ta Luciría Costa; :0'5r. Celso diretores; é para o .cinerna o ções cheios de brio. e aos negocias para pensar
Rila, de Joinvile; o sr. Teo- que Humberto de Campos Eles tinham que se sepa- em carnaval, e ainda mais,

baldino Mendes. agente da e Raimundo Corrêa foram rar! carnaval em plena Prímave­

K. de F. Terêsa Cristina; a para a literatura brasileira Acabaram-se as horas de ra, quando nenhum carnava­

exma. sra. d. .jovita Praça
- um profundo conhecedor, alegria .. findava-se a feli- lesco pensára em tamanha

Garcia; o menino Jaime um dignificador da arte. cidade! aventura! Desde já pode

Cunha, filho do sr. Dario Durante toda a sua car- E as <Horas Amargas» afirmar que será um verda-

Cunha; t'I senhorita Lucinda reira ele não tem feito sinão vieram, lentas, arrastadas, deiro «estouro", aproxima

Corrêa, filha do sr. Manuel filmes que glorificam o ci- ínterminaveis. festa do <Anita Garibaldi>.

SimãbCorrêa.' nema. Entre seus trabalhos E foi então que Jack mos-

.

DIA'5,Arakea Luis, filho não existe um só que não trou ser um homem forte, e

do sr. Raul Nailor, do Rio tenha sido um triunfo, u-na Nora uma mulher de, cora-

de Janeiro. gloria 'para o seu nome. km. Fortes e coraiasas nos

,
. DiA 6, a joven Daltla Dizer que um filme é di- momentos de aflição...

Capanema; o. sr. Antônio rigido por Cecil B. de Mile <Horas Amargas», o emo­

Líbanio Figueiró; Ia exma. é a maior recomendação que ciónante drama' que J onh

sra. d. Alzira de Oliveira' se pode fazer. Ford dirigiu para a R. K. O., tarinense>.

Martins, do Rio de Janeiro; Ele tem uma preferencia com Barbara Stanwick e

a: exma.' sra..d, Norma de bem ac.ntuada para mane- Preston Fostes é a historia

Sousa Batista, espôsa do sr. jar com filmes, onde tomem real e dramático de duas

Ildefonso Batista: a, exma. partes verdadeiras' rnulti-' creaturas nobres .e heroicas.

sra, d. Alzira Elíás Cardoso, dões: cenas em que hai a c:Horas Amargas» é o filme

espôsa dó .sr. Antonio Rei- tumultos de massas em furia; que o cCentral .. exibe, hoje,

naldo . Cardoso, de Morro os filmes hístoricos, cheios a noite.

Grande ..

'

.

� , de heroismo, * * ,*

,iDIA 7, li exma. sra. d,
E foi por isto 9ue a- c�a-

Tem passado um tanto

Ceci P. Grliner Carneiro, r�mont> lhe confIOU a dlre- "Num ranchinho de palha" mal de saude, a sra. Izabel

espôsa 'do sr. Ja�rne Càrnei- çao de c�leopatra»,
M. Freitas, esposa do se­

ro� a ,eXllla. sra.: d. Silvia .

Neste fllm� ele �em o pra- ,Sob o clarão pálido de nhor João Freitás.

ÇarV?lho
�

Frçisleben, de zer de dar or�ens. 80.000 uma, lua artificial, á luz de * * *

Flqéi,lmopp!i'��:', a: senhorita �omp�rsa:, d�mmar cenas antigos candieiros de quero­

Nó�rrija")ba:ne"z;, ,o sr João de açao dmamlcas, batalhas zene, entre palmeiras pendi­
BrasifSIlvéirá'''ii êxma. sra.

assustadoras.
.

das, iunto a um pequeno

d. Acélillâ!"IÚf$;'Moura; Dil- Recons�ruir O ambiente rancho de palha, com gaio-
. SaIvate Pinho

mo, filho do sr:)' Pedro To� �m q�e vivem Cleop�tra:..seu las' penduradas e cortinas
N?�:asa do

FQi licenciado do cargo,

"mas cle $oúsá';Sobrinho, de ImpertO" seu do�ln!o sobre de embira e"sobtetudo em
de :

nosso colega por motivo de molestia, o sr,

'�Ubálfãd; i�;,st'{:BeQrQ Mota'; homens q�e d0!�'l1navam o um ambiente de muita or- 'ensa, sr. João Mo- Manuél Américo Barros, es-.

pilhb; 'õe ()rtêari�;' a menina mundo, as guerras,.�ue :Ia dem, muita alegria, foi co-
fi li:' �omes, onde residia crivão privativo do Crime'

Jari'ice, filha do sr. Angelo ,provocou, as· mO�I�lcaçoes mo decorreu a festa serta-' ha mUItos anos, falec,eu re- que está sendo substituid�

Be t'
. que ela fez_ na politica,! era neia, q!.le tinha o sugestivo pentinamente, antes de ôn- pelo escrivão sr. Agenor Fa-

r I. obra que somente Cecil B, nome «Num ranchinho de tem, o sr. Salvato Pinho, taco, por designação do dr.

,DiA 8,. á exma. sra. d de Mile seria capaz de rea- ,pfllha', feito por José de dsOCiO da firma Pinho &. CIA Juiz deDireito da Comarca.

'l\Jarieta ,Capral Mendonça. lizar. Brum, Vasco W'ernandes e
esta praça, A Flotícia do seu

ês�a çI?,.�r.P�dro�Mendon- 05 combates entre os Francisco Carneiro. no sa- passamento correu célere ===;;;;;;;;====--===;;-========...=

�a; li e�rna., Sr!;!. d. Adilia egipcios e os. romanos, a Ião do .-Ideal li. Um grupo pela cidade, causando geral ::::: ::::: :::::=:=, :' ':: =:::=:===�---==

Alca:nta�raFjlgueiras;a exrn�. frota destas duas potencias de rapazes e senhoritas mos- consternação, pois o extinto Dr. ,PAULO CARNEIRO
sra. d. Laudelina Menezes da antiguidade; as derrotas trou alguns números de can- que ainda na vespera tinha .

Meridoí1çà; a 'exrriá. sra. d., de otavio; os passeios' de to e dansa tipicamente cai- assistido, cheio de saúde, M,EDléO DO HOSPITAL

Merieta .. Pacheco dos Reis::' Cleopatra e Marco Antonio, 'piras,
uma sessão d,a Companhia Cirurnin - Doenras internas

e &r. Nilo Teixeira; o $r. em galeras de um luxo ta- O jazz da «Carlos Go- Cancela, no Teatro Jocal, .!> ...

Lul� Natividade Costa; c buloso, pelo Nilo; a fraqueza mes> teve a cooperação de foi encontrado morto no seu l,!! ?ndas curtas - Elelrocoagulaçã9

sr. Ari Cabral. : amorosa de Julio Cezar; a uma «gaita de mão», ins· leito, pela manhã, por pes- !! C:U:,."SULTAS

DiIIA. 9:"
. ,I TI'UI' aclamação de Cleopatra, 'em trumento muito apreciado sôas de sua exma. familia )

, o sr. a es IS- R' "d' d d
'

b 'I d
- b

. Gozarido de destacado relê-

i.�,.. "
. ..., .' d' E d' ,

oma, epols a sua eca en- nos ai es o sertao rasl-

s�;, a exma. sra. . ne 1- .' d' d
"

, l'
.

\To e inumeras relações no

na Otilia Salvador, filha de Cla, 3:. per. a e seu! exefCl- elro.. .

'.' .,... '.'
.

'. .,'" tos e por f'lm a sua morte A diretOria do c'ldeal» nosso meio social, grande
sr. 'Manuel Salvador Nunes, � .. ,", .,

" f
'

'dei' IÜb Deserto.
sao cê,nas que Jamais se es- nomeou uma comissão para

oi o humero de pessôas que

,

�, ',:
.

.
.

. quecem. escolher as mais perfeitas compareceram á camata

DIA;10, .a meniná Isaura, No filme que b ePálace> caracterizações O primeiro mortuaria e ao seu 5epulta-

filhl:h,QQ .. sr, Antonio Crema, exibe hoje, Cleopatra-Clau- lugar coube á senhorita Ivo- ,menta. A familia
.

�nlutada, jI............._.i!rl!iilllilliQMIIIlIiIIIllfll!l!II!IBIIIIII.·'III.IIl.1IIIIIIIII__..mIlHO1IIIlI IIIIIIIIIII_lIIIIIIIIiIIII-1IIIIl!IIII!III

do" Rio�. Novo, Orléans: a dete Colbert, Marco An.to- ne Fernal,1des e Osmar Brum, especialmente ao seu filho Autes de adquirir máquiná de be:.
jov.en Albani, filha do sr. He- nio, W9.rrem Wiliam e Julio e o segundo a Matia Me- adotivo, dr. Agenor Carnei-

leodoro',:,Cunha. . Cezar, I-l:nr,y WiIcoxon, vi- deiros e a Roberto Guedes. ro, e seu irmão, sr. ceI. Joãú neficiar arroz ouça as opiniões de
vem mais uma vez a sua A todos o.s colocados, o Pinho, residente no Rio de

grandiosa historia, que per- <Ideal> ofereceu uni.a lem- Janeiro, «Correio do Sul», pessôas desinteressa:das

maneceu nítida enquanto os brança de tão animada festa. apresenta condolencias.

seéul�s se apagaram. * ,.
.

* * *

* ,':' l t, "Congreso Lagunense". Faleceu em J aguaruna,

C C t I
. onde era geralmente ben-

Encontra-se nesta cidade, f'nema' en rã I

, Na semana passada foram 'qu.,isto, o sr. ceI. .Severino
� passeio, o nosso distinto . R d O

colega ;5'r., Batista Pereira, Na monotonia da vida iniciadus ensaios de alguns I�ar o uarte, pai dos �rs,

d I f I I· h números da «Primavera» a LUl5,. Ido e Aires Severino

diretor" a . mprensa, U ícia ca ma, con eceram se, .. um
'

O I
cio' Estado' .i e presidente da, dia, sentiram que se ama- maior e a n;1ais importante uarte, comerciante desta

A,ssociação Catarinet\se de vam, .. casaram-se e vivram festa, que o «Congresso La- praça.

.'

f
.

'1' gunense».oferece, todos os
O ceI. Severinó Duarte

Irnprensa." �. dizes na' tranqui idade do -

b d f
. seu modesto lar. . .

anos.
_

qL!e aca a e alecer, era po-

$ .. . >O< O tempo corria sem que
Para êste ano. pelas deli- litico,de largo e real presti-

Afim de assistir aos últi- nenhum dos dois dessem, be.ra�ões tomadas pela co- gio naquele municipio e ca­

- f t pita lista que muitos benefi-

mos 'insta'nres do seu' p"roge- 'por isto.. mlssao, esta es a promete
. ..

. d I d cios' prestot,l ,á população
nitor, em)aguaruna:tomou

.' As horas felizes rápidas, ser e um raro exp en c:r. jaguarunense.
passagem Pcr1a Ter�sa'Cristi-, quasi inconcientes.

Da �uxu?sa ornamentaçao

na, Q sr. Ido Severino Duar· Uma t�rde foram surpre-
do salao\Í1�ou encarre.gada A' sua enlutada familia,

C I ,,'"
'.

te, 8oompànhado de sua eso eqdiç!os com a notícia que a a sr�. Neha \a�so. Pmho, ao nossos pezames. .

O,
I eg'1-O .8 t e' I a

pôsa sra, d. Herondina Ven- Irlanda estava em guerra. ,pessoa d� um flO1SSlmo .gos- *
..

* *

daulien Duarte, .' A principio �le iulgou to- to artlstlco e de quem o Registamos, com muito

\
. da aquela iJeia - ·lutar, c:Congres'So> ser:'te-se .orgu- pezar, 'o passamento, ocor- C

* * * morrer, tudo isto porque?, I�oso de sua vâ!Josa slmpa- ride ha dias, do respeitavel . onforme:noticiamos re��
I rvmo. Vigario da paróquia ceree, preparado pará esse

E
.

'

'd
. tia Ih

.

J é
hzou-sc dom lOgo passado, as efetuou o benzl'mento da fl'm. A cerl'monl'a fOI' encerra·

contmuou a sua VI a, 10-' • cava eira sr. os Antonio

Retornaram a Cresciuma d'f I 'L d
quatorze horas, a colocação pedra fundamental. Usou da da com o Hino 'NacI·onal.

O. sr. Arl'stl'des .Mende'" e sua'
I etente ao tumu to que * *

eopar i, progenitor do sr. d d f d I ,I I
.

". d H
. B L

. a pe ra un amenta uO pa avra, durante a cerimonia

espôsa sra. Urania Machado passava em seu re ar. \ ennque . eopardi. des- edif. icio da ampli.a.ção do Co- o sr. Taciano Barreto, que' Para a c�nstruçã. do nà-

Mas a sua patria, a sua «Carnaval na Prl'mave'ra»' ta:::ado fun,'cionario da firma IS"
d' f

I
f'

Mendes
eglo

.

tela Mans.
.

p,roferiu entusiastica oração,
vo pre Ia oram eltas as

,

'. quc;rida Irlanda sofria os Pedone &. Irmão, desta ci- Ao 't d I d seguintes ofertas,: seis' mil

h6rrore. de uma lut'� desig- Hoje, ás 16 horas, no dade.
a o, que se revestiu e ena tecen o a benemerita

t Ih 1 1» 1 C
soleni.dade, com,parecer.am obra da Congregação, espe-

,e a! pe o IIr.-rau o alil'

ual edificio do «Anita Garibal-
- ......""""'.....------- .

. '1 t'j I I Ed d'
Então, despertou nele (> de>, no Camno de F"óra ha- �

,.,,,,,,,,-,,, ""0"-'" ...�_. -- ':�::r�"';d-�
autondades locaiS e mUltas cialmente nesta Gidade onde Sml lOaS pe o sr. uar ()

.

.' �. ,J..IO'lih..J v'o?l"q J't.:lW!=i.iO familias/A Rvma. Irmã Di- tem prestado I'nestl'm'avel's ,ilvã; mil tijolos pelo sr.

amor, o dever de defender a vetá uma reunl'-ao, pa'ra a .rt>J' 'u , 3 '(JJ' ....
. L' S

.'.
'

.

. B"
_,. U

oWIO'1''l;)''Xc,a retora -do Colegio declarou' '... .,

UIZ evermo; cmcoenta sa:..

te"rr'a' em que 1 f' 'd d d c..�, '/,.,o.I:;'..Iawo�'.I'o�Ui)UI b f
' I

-

D
'

.

nascera. qua Icam convI a os to os
!li

_ !�éll"9101..r:t':r'O;)!19I1d 11
aberta a sessão sendo nesse

ene lGIOS a popu açao. a cos de cimento pelQ Sr. Fran-
. E'ra valente, mas exitou, los sacias e frequentadores 1I�":?:;I!1.1pd"'d!ro!",o-4.n')1 momento, hast�àda �'ban- solenidade lavrou-se átaque, cisco Fodseca e �inte sacos

teve mede:> de perder a es-' desta sociedade L::k:1d Q.J1 d d
f 1 d

,p .,..,..1 'tUI.:1· eira Nacional com sauda· com os jornais do dia, foi de cal pelo- sr, AO'ostinh·o

posa, a e iei ade.. . S,erão discutidos assuntos
-

h
�

___ çao e ino, Em seiuida,'o colocada na abertur� do ali� FaiSCa,

A sra. Maria Ferreira

Cook, esposa do sr. Artur

Cook, ha varias dia que se

acha enferma.

Um ovo, dentro de
outro ovo

Tubarão, um centro pro-
Durante o mês de Julho duto: por excelencia, cerca­

p. p: á Tesouraria da do e repleto de uberrimas
Prefeitura de Tubarão arre- varzeas, sentia a falta de
cadou a. irnportancía de .... , uma grande casa exportado-
45 :491 $600 e pagou vários ra. Agora, a firma Avila ti
documentos na importancia Irmãos estabeleceu uma fi-
de 37:977$000... lial nesta cidade. que @stá·
Durante o primeiro semes- sob. a gerencla do sr. João

tre do _corrente ano. a ar- Oto Avila, nosso conterraneo,
recadação alcançou a útima Foi um feliz passo que a

soma de 233:445$800. firma deu para o seu pro-

Agencia Pfaff / gresso e I?ara o da terra que
lhes serviu de berço.

A mina do carvãoq sr. Sezefredo Balod
transferiu de Laguna, para
esta cidade, a Agencia .Píaff,
tendo feito animadores ne­

gocias.

Começou a eoncretagem
da Ponte

* * *

Gentilmente convidados
pelo eng. construtor da Pon­
te sôbre o rio Tubarão E.
dr. F. L. Glass, estivemos

presente ao primeiro serviço
de concretagern na ponte,
começado na margem esquer­
da, Os serviços vão, muito

,

adiantados e o concreto : já
atingiu vinte metros.

'

Prefeito Marcelino
Cabral

Casamento

O S!'. Ernesto Lacombe
acaba de adquirir em Cres­
ciuma, importante mina dê
carvão, com uma reserva de
vinte e cinco milhões de to­

neladas.
Promoverá estudo! e cons­

truirá um pequeno ramal
para a Tereza Cristina, por
onde exportará o «ouro ne-

.

gro>.

ENFERMOS

Acha-se adoentado o sr.

Osorio Carneiro.. chefe das
oficinas da (Editora Sul Ca-

* * *

Um caso teratologico ve­

rificou-se, na Fazenda do sr.

José Botega, em Ponta do
Simão; neste municipio. .

Uma de suas filhas pre­
senciou a postl>lra de um

ovo. Ao recolhe-lo, notou,
que o ovo tinha um tama­

nho muito maior do que o

De sua viagem a Floria­
nopolis, onde foi tratar de
serviços atinentes ao muni-

'" '

cipío, chegou segunda-feira,
dia 29, o sr. Marcolino Ca­
bral, prefeito local. Falecimento

FALECIMENTOS
_________.11_

Consternou vivamente a

Com a gentil senhorinha população local, o passa­

Norma Martins Schmitz' menta de Jurema Heleodo­

casou-se o sr. Antonio Dá.: ro Toneli, espôsa do sr.

vid Filet, filho do' sr. David Luiz Toneli e filha do sr.

Filet, nome muito relacio- João Heleodoro de Sousa. O

nado e bemquisto no lugar entêr:� da indito� sen?o­
Macacos, distrito de Capi-I ra,

Vitimada pelo paratlfo,
varí.

esteve concorridissimo.

Os nubentes seguiram A pequenina Nazaú:da
em via;em de nupcias, para perdeu sua bôa mamãe
a cidade de.. Laguna. quando apenas abre o� olhi�
Lenha a dom,icilio,

.nhós azues, para o mundo
em

que a rodeia.' ..
tóros

Escriuão do Crime

(Do Correipondente)
Com o capital de ... : ..

Tubarão, 30/8/1938

:-:

Henriqlle B. Leopar.:li e

familia, ainda sob a doloro- .

sa impressão causada pelo­
desaparecimento do seu sau- ,

doso pai e avô, o venerando
nonagenario José Antonio
'Leopardi, vem, roor �te,
meio, testemunhar·· '.a sua.

gratidão . impereced,oura ,a ;;;

todos aqueles ql>le . durante
a doença preetaram gentil­
mente os seus .valiosos. au- .

xiliqs, bem como a todos
aqueles que lhes aporHlrilm
carinh9so conforto com, pa-.
lavras, cartas, cartões é fo':
nogram8s, e aos que acom­

panharam á necropole o

querido extinto. '

Igualmehte a família su­

pra comunica que no dia 8,
5&. feira, ás 9 1/2 horas, na

Igreja Matriz, mandará ofi­
ciar uma missa em sufragio
do inesquecivel fin.ado, cOn­
vidando as p83sôas de suas
relações a êste áto de reli-

. gião. de antemão agradecen"'
do aos que as favorecem c@m

seu cc>mparecimento.

AGRADECIMENTOS

Diariamente: no Hospital, das 8 ás 11 horas
c Consultório, dafi 15 ás 17 li

�.'==== LACi»UNA

* * •

«São Lou renço (Rio Grande do Sul) 3 de Julho
·de 1937.

'

. limo. sr. CARLOS TONANI - JaboticabaL'
Presado sr. : - Com muito prazer comunico­

lhe que a máquina «TONANl», de beneficiar arroz
de �ua fabricação, modelo' «F. B.:., tipo nO: 9, vei�
realtzar os meus .sonhos dourados. Ha 15. dias que
se acha em funCionamento com a devida perfeição
e afirmo-lhe que, atualmente no mundo inteiro não
ha máquina melhor, sob todos os' pontos de �ista.

. \ (as.) Paulino de Arauio»

"VIAJANTES,
," :':" "'" ,',

,r,8atista Pereir.a
..'�

Representante para o sul 00 Estado:

LUIS REl\'lOR elA. LTD:A. - Laguha' Laguna, 3
de 1938.

de Set�mbfO'

M'aris "

o'

,.. •
.
*

Aproveítándo \1rhas certas'
f"'ias, paSsaram alguns dias
ein LagUrta, os iO\TéÍ1s' AI.
berto Cripa' e Milton Batis­
ta. :estudantes em Floriano­

polis.:
;

.

-
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Como falou á NOITE, do Rio, o sr. Henrique Lage sõbre êsse magno problema.- O, porto
�

.

. . - \. '

de' Imbituba e várias outras iniciativas :importantes realizadas por um homem dinamico
cf.. Noite>, do Rio, edição len_çóis, as fronhas, os coi-Idas. Vi-as ,requisita�as pelo I O porto para o carvãol:1o pelos estudo� re�lizaâosl'tehlen�e a realiz�ção da si- sil. E tudo o que tenhor�a-

de 19 do mês findo, publi- chões, as mangueiras e as governo, Tinha, porem, de ,na Europa, mandados fazer derurgia no Brasil,' lizado, de um modo diréto

cçu o seguinte: lonas da sua fabrica,' Nas

I
arranjar combustivel para os O porto de escoamento do pelo nosso govêrno em 192'3 E' a guerra economica ou indiréto, se relaciona

_ Por ocasião' da visita 'jarras que ornam as mesas meus navios que naquele cal'vã� fica em, �mbituba, e atualmente pelá Dr, F�n- internacional travada dentro sempre com a defesa nacío-

que tivemos oportunidade de de bordo pendem flôres co- tempo eram 24 e foi quan- qu� dista das jazidas 111 seca Costa, Ora, o coque e o de nosso país, nal em todos os sentidos.

fazer á ilha do Viana, acom- mo adornos graciosos, São do voltei as minhas vistas quilometros pela Estrada de produto da distilação do Lá estão na ilha do Viana

.panhados pelo sr, Henrique colhidos nos imensos cantei- para as jazidas" existentes Ferro O, Teresa Cristina e carvão, como o carvão da Defesa nacional os estaleiros, em Imbítuba o

Lage, vimos uma série de ros cultivados na ilha, Os em Santa Catarina, comple- seus ramais para Crissiuma madeira .é o' produto da Neste ponto o sr, Henri- porto de escoamen.to do car-

produtos e sub-produtos por pratos, as chicaras, tudo, tamente inexploradas e que e Urussanga. Fazem,�e ne- queima do lenho. Em '1918 qi.e Lage deixa bem claro vão nacional, no interior de

êle fabricados, os quais lhe enfim, foi fabricado por herdei de meu pai. Logo de' ce:,sa�los o;'tros :-amals par� tive necessidade de soldar
os seus sentimentos nacio- Santa Catarina as jazidas'

dão uma verdadeira emanei- êle ou na ilha do Viana micro tive de enfrentar a atíngrr-se as bacias carboni- um cano em' Santa Catari- nalistas e afirma: produzindo e varando o li­

pação no ramo de negocias ou em Imbituba, em Santa realidade do nosso carvão feras, ramais esses relativa- na e naquela ocasião, para .,- Fiz do trabalho o pra-
total do Brasil quarenta na..

que desenvolve, empregando Catarina, Isto não se ía- ter mais cinza e .menos ca- mente pequenos porque va- esse fim, fiz fabricar alí
zer da minha vida, Nele víos, levando no seu bordo

a sua extraordínaría ativida- lando no navio que nos seus lorias, em média de 25 por ria,rão apenas de 10 a 20 coque que cobriu o objetivo encontro os grandes motivos pacificos marinheiros que
de e a sua capacidade de minimos detalhes foi feito cento de inferioridade Con- quilómetros. que tive. da existencia e por isso, dia- amanhã, pQderã(} m�dar de

trabalho. naqueles enormes estai�iros sequentemente um outro fa- O sr, Henrique Lage 're-

I d
.

d riamente aumento' os afaze-' tombadilhos e caldeiras para

Diariamente aquele ho- que alí estão á vista dos tor se apresentava que era �usca um album de fotogra- n ustria O coque
res que Íonge de me cansar

defender � nossa terIa: 1."0-
mem alto e robusto, o an- visitantes, logo após andar o do aumento, de pêso e de fl�S, mostr� uma em que se

O sr, Henrique Lage fala- me estimulam, Mas a defesa das as minhas empresas m-

dar rapido, alí está no Cáis duzentos metros depois do espaço, que viesse compen- ve um navto atracado, rece-
va com entusiasmo nas nos- nacional 'está acima de to,' teressam o

A

Brasil na paz e

do, Porto, onde ao amanhe- cáís do desembarque, sar a diferença, Mas nem bendo de um enorme guin-
sas possibilidades de sorte das as competições e de to-

nas horas t�)rvas porque elas

cer toma uma embarcação
'

por isso esmoreci e desde das te uma grande carga de
que perguntamos si já tinha das as aspirações porque é se correlacionam e for�am

velocíssima que o leva á O novo encontro logo entrei a extrair 150 to- carvão, e diz: estudos tendentes á creação _o meu supremo ideal. Vêr o um bloco homogeneo atl,:q,
ilha, Pessoalmente, verifica Aprazámos um novo en-

"neladas de carvão nacional
_ Logo no começo, pouca de nova industria. Brasil defendido moral ma-

O meu parque industrial

o andatnento dos trabalhos. contro para retomarmos o por dia que eram transpor- gente acreditava na possibi-
- Sim - respondeu, Uma terial e economicamente, E tanto é, efi�i�nte na paz, co­

A ilha do Viana, unida á de
. tados em carro dê bois num lidade do porto de Imbituba, fábrica com a capacidade não ha ninguem que contes: mo sera �flcI�nte �m outra

S 'C f'
. fio/de nossa palestra ante-

percurso de 13 quilome- Uns falavam nos bancos de d J d d te hoje emdia que' a' eman- f,as.e da vld,a dopaIS,' E com
anta ruz arma quasi um rior, pois andamos oito ho- ' e cem tone a as diarias é -

.

t d tros ,para atingir á estação areia, outros nas correntes
coque fica em cêrca 'de OI'to cipação começa com o suo' Isto, contribuo para a de,fe,sa

pequeno contínen e e to o ras juntos e ainda não ti- '

is d f'
_11:.

êle ê uma
-

forja cinde milha- nhamos visto tudo quanto
da estrada de ferro, Isto vanaveis o mar, en 1m, 'um mil contos de réis e com- primento procrio que, por nacional, ma�tend? um apa-

d homens se así durante mais de um ano. sem número de difiêuldades 'f' sua V"-"
"

traz e. assegura to- rel"h,amento siOt0nlzad,o que
res e, omens se agitam na aquele homem dínamico vi- ' ,.

iarn d t d pensa per 'eitamente a sua ......

faina dé afazeres diversos nha realizando dentro do Depois foi feito um ra- imagmanas surgiam e o os
instalação, Economicamente das as independencías. Edu: em todas �s horas est� sem-

sob .a fiscalização do sr,
mal ferreo na Estrada O, 05 lados, Entretanto, aqui é até aconselhavel a sua cado na vida de trabalho prea serviço do Brasil.

Brasil, empregando fabulo-
Teresa Cristina, das minas está o porto com cem me- O sr Henri e L '

Henrique Lage, que é um sos capitais e relegando a instalação, J a com o, carvão intenso acostumei-me a vêr ,;, qu age e,

d dei dí d á estação Lauro Muler. tros para atracação, ou se- di no labôr dos meus dias
como ja dissemos, um ho-

ver a erro mamo, espren- plano inferior, a vida de '

800 t d d
nem se . iscute mais, porque 1

d d dA "lesar da guerra ter ces- jam me ros qua ra os IA h f'
,

mem de mi negocíos e a
nen o energia continua a, descanso que a sua fortuna t" enquanto o ing es nos c ega uma arma de servir o Bra- ,

'

1 d
. �

d sado em 1918 até, 1926 'per-
de cáis para caixa de em-

a 205$000 a tonelada e o
sua atenção é continuamen-

empo ga o por sua visao e' Ih deri o o cionare po erra pr p r. ,._ SI'StI' lutando nesse terreno e barque, o navio atracado, ' te solicitada .para .uma va'-
homem de -grandes indus- alemão a 185$000, o brasi-�

trias, Dez mil pessôas, aproxi- extraindo o carvão nacional. recebendo o carvão nacional, leiro fica em 110$000 a to-
�--�. riedade de assuntos que êle

A sua frota enorme alí
madamente, trabalham nas O sr, Henrique Lage acen- a cidade florescente, com nelada. E' uma diferença Dr. Arminio Tavares atende. Estavamos., com a

_ emprêsas do sr, Henrique de um cigarro, sopra a fu- mais de tres mil habitantes muito apreciável. entrevista feita quando êle
se abastece quando chega Lage, o que equivale a dizer maça, sorri e prossegue:

'trabalhando ativamente, arrematou dizendo:
á Guanabara, Mais de qua- que cerca de 50 mil pessôas "

.
Evidentemente que deu mui- Os sub-produtos M ÉDI co _ O problema do carvão

renta embarcações que rom-
vivem a sombra das suas

d

_ Sempre me animou o to trabalho e alí estão em- nacional € soluvel, mas de-
pem os mares de norte II srl

energias, tirando-se a média esejo de �er o Brasil se pregados mais de quarenta
_ Além do mais temos Especialista em mo- pende da energia e da intes

en:ontram naquelas ilhas de quatro pessôas vivendo bastar a SI mesmo. mil contos, mas a grande de levar em conta os sub- lestias de ligencia objetivas do presi-
uno Idas p0r�om,a pon,te pen- sob a proteção de cada um Cd' d riqueza nacional não ficou produtos do carvão que são "ARGANTA PESCOÇO d t G t I' "

cd ,0 s�u celeiro, miraculoso, dos seus empregados,
- ompreen o que IStO e-

estática, dormindo no subso- vários e importantes, 'C0mo
\J ,� -, iS�nO eestoue Uc'oolOn,fl'avdaorgansa' Psuoar

e la vão, mar ,afora, levando,
manda grandes esforços, sa-

1 b' 'I' 'd o g's' 'e 'o' l' d
OUVI,DOS - NARIZ

crificiós mesmo, porque a
o rasl elro e senti o pas- a plxe, a em o co- solução que naturalmente

no seu bôjo ,as reservas pre- O Carvão luta qão é pequena e os
sar sobre o seu dorso a mar que siderurgicó, E- em últi- CABEÇA será dadl:! com o patriotis-

paradas pelo espirito' emi- -

d d cha dos seculas, Fui lá, sa- ,ma analise a Cinza oriunda Furmado pela Faculda- mo quê não lhe falta,
nentemente organizador da- Quando de novo nos tropeços sao enormes, evi o

d'
'

h d
>J It' f' 'd

H ao J'ôgo dos mteresses, mas
cu I as entran as a ter,ra uOS a os ornas que po e de de Medicina da Uni- ,Insinuamos uma pa,lé,stra

q'uele homem que 'entregou avistamos com o Si'. en-
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h catarinense e quatrocentas p.r.o uZlr Cimento, assim' co- verSI a e o 10 e a- sôbre a SI'derurgl'a e p'edl'-
a sua vida a uma única es- ,rique Lage, rememoramos O nem por ISSO a mm a con-
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d neiro, ex-assistente do pro-'
, fl'ança dl'ml'nue, tanto mal's tone a as o' meu carvão mo, o aproveitamento os ,
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'mos ao grande I'ndustrl'ai a'
trada, que é a, que dá no,s fato curioso dos seus navios f' f d I 'd

lessor Sanson (Hospital
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que eu vejo, no volume dos brasileiro urnegarn no país re ugos e avagem po e S. João Batista da Lagõa, .sua opinião,
campos do trabalho intenso, partirem do ,ia càmp eta-

, , diariamente, dininuindo con- produzir energia elétrica pa- Policlinica de Botafogo e

O 'd
mente, abastiú;idos com pro- meus negoclos, que me vou

sideravelmente o consumo ra rriovimentar a estrada de Hosvital Gafré-Guinle) _

traço pre ominar.te do dutÓ� _de sua -fabricação e abastecendo a mim mesmo, ex-interno, por concurso;
temperamento do sr. Henri- de seu cultivo, Indagamos, 'quando, a muitos, isto pa-

do estrangeiLO que é- bom ferro, a exploragão das 'mi- da Assistencia Pública do

que Lage é a grande capaci- então, do carvão que ele recia uma visão irrealizavel. mas que tambem não ,é nas e
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as Cinzas colhidas nas, Rio de Janeiro.
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dade' pata a viSão rápida,. Fiquei, pois, oito anos esca- insubsÚtuivel. Tudo is,so càlpeiras' de produção de -'--

do conjunto das coisas, As- queima nas viagens·
vando e tirando o carvão graças ab sr: Getulio Vargas, energia elétrica podem ser

sim é que, quando um dos
- Vem _daSs JazidCas que brasileiro que aquecia as cal- que é, sem duvida, o grande utilizadas para obtenç'ão de

seus navios parte, leva a seu \exp!oro, em ',anta atarma
deiras dos meus navios, incentivaqor dessa ,riqueza, alumina; para fabric1:jção do

bordO' 8. carne do gado das e q�e d�u salda pelo port� porque, si não fôra a sua aluminio meta)icci e mate-

suas fazendas o leite das de Imbltuba, que constrUI A ausencia de cooperação legislação de 1931 e anos riais refratarias de grande'-
vacas dos seu� eSúlbulosj as

sem nenhum,auxilio, - ata- do governo, porém, acabou subsequentes, as galerias valor,
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:galinhas e os ovos do seu
lhou aquele mdustrlal., por enfraquecer momenta- ginja lá se encontravam Entretanto, continúa o sr,

aviario, o café de suas fa- Procuramos saber, então, ncamente as minhas ener- paralizadas, entregues á fu- Henrique Lage, o problema­
zendas, o pão feito na pa- cOmO deu inieio á explyràção, gias. O consumo era diminu- ligem do tempo, enquanto é muito vasto e a sua solu�'
daria da ilha do Viana, b, '_ Durante a Grande to e eu estava na posição do o nosso ouro se evadia para ção muito depende do pa-
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sal das suas salinas, as fru" Guerra, em 1916 ou 1918, individuo que malha em fóra do pais, á procura do triotismo do presidénte' Ge-" "TElEFONE - 1317

;tas dos seus pom�res, os ce- o governo brasileiro se apro-
ferro frio, �ãrvão estrangeiro, tuUo Vargas; no qual' con�',

'reais' das suas culturas, as priou de todo o carvão es- O estimulo do govern°o C' ·d
• fio firmemente, Estamos

verduras das suas hortas, trangeiro que aqui aportasse, oque SI erurglco conversando e eu erh, linhas
as toalhas de rosto e de ha- Dos. Estados Unidos vinham _ .....> Eín J93'1 � ,entretanto, O sr, He�riqu� Lage é gerais vou -esplanan'do o as-
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mil tonda- o preSIdente Getulio Vargas um grande estudioso de to-
sunto, Mas pará realizar a

tomoU providencias no, 'sen- dos os problem�s 'que se re' industria' co,mpleta'� ,preci­
tido de amparar a industria laci::mam com a nossa eman- so., "êr a aplibação que, '�vai
do carvão' nacional, baixan- cipação economica. Traba-, ter êsse' carv�o_' ,j;l estL1d�r IIIII.IIii•• IlII.IIIIIIIII••• IlIIliIill.lilillllllill!l II•• IIII ...

,do uma lei especial; que de- lha ativamente durEnte o todas as condlçoesecon,oml­
'terminava a obrigatoriedade dia dando a visão de con- 'ocas, nps seus minimÇls deta�

do consumo, Praticamente, jun'to de suas numerosas lhes: pata, e�tão, apresentar
'a industria não existia mais, emprêsas e em casa, á noi- o pr<:.blema mtegral, com a�

te,' muitas vezes, perde-se soluçoes que, possam ser

As minhas galerias esta- até alta madrugada debru- '�x�cutada? rapidamente, E
vam paradas desde 1926 e çado sôbre livros, tratados e IstO o que eu estou estu­

novamente inverti para rd� especializados, em' busca de ç.lando ha ,tempos. ? Brasil
-nicio dos trabalhos cêrca de fórmulas, objetivas que se

tem cr�sçldo t",ç0D.slderav:_l­
tres mil contos e hoje são apliquem ás nossas necessi- mente, tanto e� pop�laçao
já extraidas 400 toneladas dades, Sôbre a sua' mesa,

como na· sua.,m.dustna e o

de carvão nacional por dia: marcado corn uma ei;patula, aum:nto do: ',con;s,,!mo ,do
As min,has J' azi"das, situadas car"ao se f d d

uma obra de Leon Guillet v, '

ven Ica Ia a, Ia,
'

em Santa Catarina" têm um Ora a I'n le -,
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assinalava a sua recente lei- , v rsao e capl aiS, '

volume' de 500 milhões de
tura, Falámo-lhe n6 coque

nessa industria é, pois, fla-
toneladas e abrangem varias siderurgico. g,ra,ntemente, a�bnsel�ave� e

municipios do Estado, Den- slalguma dUVIda eXiste e a

tro de pouco tempo estarei - O nosso carvão é apro� creada pelo interesse oculto
retirando um milhão de to- veitavel para coque siderur- de impedir a exploração do AGOSTO DE 1938

neladas por ano. gico, conforme ficou prova- carvaü rtacional e c0nsêq'uen- I '
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Teleg.: NU N J1 S N E T TO
C a i x a P o s t a I, 95

LAGUNA

FAZENDAS POR ATACADO e

Sacos de algodão para farinha" e arroz

Rua Gustavo Richard, 134

C()u("()S Se(;CS de 3$'000 a 4$000
quilo, posto em Laguna
Escritorio: Rua 1°. de Março, 6

por

Salas adaptadas para exa­

mes de sua especialidade

CONSULTORIO :

RUA JOAO iJINTO, 7
TELEFONE :_ 1456

- J á conversámos muito

hoje. Sôbre êst,e ponto fala­
remos quando de novo nos

encontrarmos, Trata\'t>e de
um assunto de capital im­
portancia para o nosso país
e que não póde ser esplana­
da assim de relance,

A tarde 'ia alta, E o sr.

Henrique Lage tinha ainda
de despachar uma serie enor-

'

me de papeis, Foi quando o

deixamos no seu escritório,

l.,�
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PROMISSORIA

Em formato mod�rno
e papel de linho, ven-

'

de-se no Correio do Sol._..

RESlDENCIA :

, CONSULTAS:
-

das 10
,

'âs 12 horas e das 16 ás
,,18 horas.

FLORIANOPOLIS

Para evitar contrariedades, levamos �o conhecimento de
toda a nossél "di1;>tinta freguêsia, que os nossos estabelecimentos
de Florianópqli'ii _' Palh:lça el Laguna não vendem FIADO.
EM conseqtlénoia disso, mantemos preços OS MELHORES POS­
SIVEIS e e;;u;ilmos A

certos que isso virá em BENEFICIOS
DOS NOSSQS FREGUESES.

Farmacias, e Drogarias"
'1'R,eunidas Sto. Antonio
FlORIANOPOllS - Praça 15 de Novembro, 25

PALHOÇA
L A G UNA - Rua Raul;no Horn, 43/45

';:;$EBOLT Bt OlA.

\

"VIRGEM ESPECIA'LIDADE"
de WETZEL & CIA. -- JOINVILE (Marca Registrada)

conserva' o tecido da 'lava facilmente e com

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




